Conheça os principais pontos turísticos da capital amapaense
História, cultura e religiosidade nos pontos turísticos de Macapá

                Fonte: Detur - Departamento de Turismo do Amapá
                Fotos: Detur e GEA (Governo do Estado do Amapá)
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Pensado em visitar Macapá? A capital do meio do mundo possui lugares que você não deve deixar de conhecer. São pontos turísticos que revelam um pouco da história, cultura e religiosidade desse povo que sabe preservar e divulgar os seus valores. 
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Fortaleza de São José
A Fortaleza de São José de Macapá é, para os amapaenses, uma das maiores referências, por representar um marco cultural, arquitetônico e histórico. Está localizada na foz do Rio Amazonas, em frente à capital amapaense. Foi erguida entre 1764 e 1782 pelas mãos de negros e índios, escravos da colonização portuguesa. No passado, tinha a função de garantir o domínio lusitano no extremo norte do Brasil. Hoje é um dos principais pontos turísticos de Macapá. 
Vista de cima, a Fortaleza se assemelha a uma estrela, pela disposição de seus quatro baluartes, batizados pelo então Governador e Capitão-General Fernando da Costa de Athayde Teive com os nomes de Madre de Deus, São Pedro, Nossa Senhora da Conceição e São José. Na parte de dentro, encontram-se os prédios que abrigavam os antigos armazéns, capela, casa de oficiais e do comandante, casamatas, paiol e hospital, além dos elementos externos componentes do complexo, como revelim, redente, fosso seco e baterias baixas. 

Em 22 de março de 1950, foi tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Recentemente reformada pelo Governo do Estado, a Fortaleza ganhou o Museu Joaquim Caetano da Silva e o serviço de visita monitorada por guias.
Endereço: R. Cândido Mendes, s/n° - Centro - Fone (96) 212 5118
Visitação: terça-feira a domingo, das 8 às 18 h.
Parque do Forte é o novo cartão postal de Macapá
08 de junho de 2006.
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O projeto de paisagismo da área ao redor da Fortaleza de São José foi desenhado por Rosa Grena Kliass. Implantada junto ao centro urbano de Macapá faz a inter-relação de três elementos: a fortaleza, a cidade e o rio. A área externa da fortaleza foi transformada em área de lazer, de trecho urbano de quase um quilômetro de frente para o rio Amazonas, recentemente restaurada, está aberta ao público, que pode fazer visita a todo complexo histórico


O novo espaço urbano da cidade vai, certamente, atrair a atenção dos amapaenses e dos turistas que visitam o Estado. Com pista de caminhada, parque infantil com direito a tirolesa para a garotada, parque das águas para uma bela foto, estações de contemplação para os casais e área de descanso para um bate-papo com os amigos, além de estacionamento e banheiros públicos para conveniência dos visitantes. O Parque amplia de forma significativa as opções de lazer de Macapá. 
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Casa do Artesão e do Índio
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É o maior centro do artesanato amapaense, o principal objetivo dessa instituição é fomentar a atividade artesanal no Estado e promover a geração de trabalho e renda aos artesãos locais, possibilitando assim, a exposição e a comercialização de seus produtos. O artesanato indígena também está presente, representado pelos trabalhos dos povos Waiãpi, Karipuna, Palikur, Galibi, Apari,
Waina, Tirió e Kaxuiana. Na confecção das peças são utilizados o vime, madeira, argila, fibra vegetal, sementes, penas, entre outros elementos retirados da natureza, sem impactar o meio ambiente.

Av. Azarias Neto s/n- Bairro Central.
Telefone para contato: (96) 3212 9156.

Complexo Beira Rio
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Situa-se em frente à cidade de Macapá, às margens do Rio Amazonas. É formado por um conjunto de Quiosque de 04 Bares, com vendas de comidas e bebidas; 03 Soverterias e 01 Bonbonier, 01 Parque Infantil, ciclovia, área para prática de esportes como caminhada, futebol, voleibol, entre outros. 
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Igreja de São José
É o monumento mais antigo da cidade, sua construção data do século XVIII. Foi inaugurada
no dia 6 de março de 1671 com a presença de dom Frei Miguel de Bulhões, Membro da Companhia de Jesus, ordem religiosa que iniciou a catequese na Amazônia.
Devido a grande religiosidade do povo amapaense, não se concebe Macapá sem a sua tradicional Igreja de São José, campo de ação catequética do missionário padre Júlio Maria Lombaerd entre 1913 e 1923, a princípio com coadjutor, depois como vigário definitivo. 

Seu interior é todo pintado de branco, suas paredes têm lápides, que chamam a atenção dos visitantes por guardarem restos mortais de figuras ilustres do Amapá., o estilo arquitetônico é o inaciano. A igreja leva o nome do santo padroeiro da cidade, nela realiza-se a maior festa religiosa, em 19 marco dia de São José, com missas, ladainhas e outros rituais católicos. Em volta da igreja monta-se barracas para o arraial com leilões e venda de doces. 

Festa de São José de Macapá
Festa em homenagem alusivas ao padroeiro da cidade de Macapá. Teve sua construção da igreja de São José de Macapá e se popularizou no inicio do século XX. Consta de arraial, ladainhas, novenário e uma procissão por toda a cidade. A tradicional procissão de São José que pela beleza e simplicidade da fé, já se constitui em atração turística local. É comemorada no dia 19 de marco, data da fundação da Fortaleza de São José de Macapá e dia consagrado ao santo.

Endereço: Av. São José s/n - Bairro Central. Telefone: (96) 222 2438
Antigo Fórum
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Localizado no conjunto paisagístico da cidade, voltado para o rio Amazonas. Com arquitetura civil, obedece sua construção ao estilo neoclássico histórico, apresentando aspecto sóbrio e majestoso com linhas greco-romanas. Sua fachada principal apresenta sob o frontão colunas "Corintias" em pedra de lio. À sua frente dois leões, característica do período neoclássico. Atualmente funciona como prédio da OAB (Organização dos Advogados do Brasil).

Localização: Avenida Amazonas nº 26, Bairro Central
Teatro das Bacabeiras
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O Teatro das Bacabeiras teve sua construção iniciada em 1984 e concluída em 1990. Caracteriza-se pela arquitetura moderna, estilo que o guarneceu de grande imponência, atribuindo-lhe especial destaque no patrimônio arquitetônico da cidade de Macapá. Em sua inauguração, foi denominado de Cine Teatro de Macapá. Em 09 de março de 1992, passa a ser chamado de Teatro das Bacabeiras. O Teatro das Bacabeiras é de tipo italiano, com capacidade para 705 [image: image14.jpg]


pessoas (sentadas), foi inaugurado em 09 de março de 1990, com espetáculo teatral que reuniu vários grupos. Neste primeiro espetáculo, não foi cobrado ingresso. Atualmente, o Teatro está vinculado à Fundação Estadual de Cultura do Amapá - FUNDECAP. Sua utilização é credenciada através de Edital que regulamenta sua utilização desde agosto de 1990.

Como dependências, o Teatro das Bacabeiras possui: Sala de entrada de artistas e funcionários; Fosso de orquestra; Sala de oficinas; Foyer; Bilheterias; Palco; Camarins; Platéia composta também de 01 mezanino; Sala administrativa; Balcão para platéia; Vestiário; Sala de projeção de filmes; Salas de ensaio; Depósitos; Banheiros.

Pedra do Guindaste
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Localizada em frente a cidade de Macapá ao lado do Trapiche Eliezer Levy, cerca de 300 metros da margem do Rio Amazonas. A pedra original foi derrubada pela colisão de um barco, em seu lugar foi construído um bloco de concreto e sobre ele uma imagem de São José - Padroeiro da Cidade de Macapá. Existem muitas lendas em torno da Pedra do "Guindaste", que ao longo dos tempos vem servindo de inspiração a muitos artistas regionais. Podendo ser observada do Trapiche Eliezer Levy.
Trapiche Eliezer Levy
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O Trapiche Eliezer Levy foi construído na década de 40 pelo Prefeito Moisés Eliezer Levy, sob ordens do interventor do Pará, Tenente Coronel Magalhães Barata. O projeto de construção, inicialmente foi submetido à Marinha Brasileira, que inviabilizou a obra, prevendo exatamente aquilo que aconteceu após a inauguração, pois o local por ser raso e pela bravura avassaladora das águas, não oferecia segurança nem condições de atracação das embarcações oriundas das outras cidades amazônicas.

Com quase 1 km de extensão, o Trapiche Eliezer Levy foi totalmente refeito sendo que todas as suas estruturas são de concreto armado, possuindo como grande atrativo um bondinho elétrico além de um restaurante, quiosques com venda de artesanatos e uma sorveteria com sabores da terra.
Apa do Curiaú
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Distante a 8 Km de Macapá, é formada por dois pequenos núcleos populacionais "Curiaú de Dentro e Curiaú de Fora". Constitui-se em uma das raras comunidades negras existentes no País. O Curiaú é também uma área de preservação ambiental (APA), que tem como objetivo a proteção e conservação dos recursos naturais e ambientais da região. Os moradores da APA do Rio Curiaú lutam para preservar além da beleza natural da região a memória dos antigos escravos trazidos no séc. XVIII para a construção da Fortaleza de São José. Foram eles os formadores dos pequenos núcleos familiares que originaram a Vila do Curiaú (antigo quilombo) e as demais comunidades existentes na área.
Museu Sacaca
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Casa do ribeirinho no Museu Sacaca
O espaço leva o nome de um dos mais populares cidadãos da história amapaense, profundo conhecedor de plantas e ervas medicinais: Seu Sacaca. O Museu transmite à comunidade, por meio de palestras, exposições e seminários, os trabalhos desenvolvidos pelo Governo do Estado, através do Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá - IEPA. 
A área ocupada pelo projeto possui 12 mil metros quadrados, abrigando um pequeno rio, que serve para a criação de peixes da região. Conta com casas típicas do castanheiro, do seringueiro e de várias etnias indígenas existentes no Amapá, proporcionando ao visitante a oportunidade de vivenciar a realidade das comunidades tradicionais da Amazônia, seu modo de vida e suas experiências de sustentabilidade.
Endereço para visita:
Av. Feliciano Coelho, 1509 - Bairro do Trem
Telefone: (96) 3212 5342
Horário de visitação:
Segunda à Sexta - manhã: de 07:30 às11:30h, tarde14:30 às 17:00 h
Sábado - tarde: de 15:00 às 18:00h.

Marco Zero do Equador
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Pontianak em Bornéul na Indonésia, Coquilhaville no Congo, Entebes às margens do lago Vitória, em Uganda, Quito no Equador e Macapá, no Brasil, são as únicas cidades de expressão atravessadas pela linha do equador que tem como referencial um marco correspondendo à linha imaginária, que divide a Terra em dois hemisférios e privilegia Macapá como a única capital brasileira cortada por esse paralelo. Para contemplação do fenômeno natural "Equinócio", onde pode ser observado através de um obelisco. O fenômeno acontece nos meses Março e setembro. O Monumento Marco Zero com no seu terraço, espaço para show's, além de salão para exposição, café livraria, lojas para venda de produtos artesanais, etc. Completando todo o cenário, o obelisco, o relógio do sol e um amplo terraço para observações.

Escola Sambódromo de Artes Populares
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Foi projetado para ser um centro de cultura e lazer, funcionando durante o período escolar como núcleo educacional para formação de artes populares. Inaugurada em 4 de fevereiro de 1998, a proposta da Escola Sambódromo de Artes Populares do Amapá, visa oferecer um espaço de valorização da cultura e da arte amapaense, introduzindo experiências para a preservação e o desenvolvimento do patrimônio cultural, seguindo os moldes e pelos meios que a própria cultura possibilita.
Tal proposta, está consolidada na interação do homem com o ambiente, numa relação dinâmica de aprender a aprender, que configura a construção do conhecimento fundado no saber pensar e saber fazer. É utilizado também para o desfile das escolas de samba, dos blocos carnavalescos, o festival da quadra junina e os grandes show's musicais. Tem capacidade para 18 mil pessoas aproximadamente.

Estádio Estadual Milton de Souza Corrêa (Zerão)
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Com capacidade para 8 mil pessoas, sua concepção permitiu ter um campo dividido pela linha do Equador e possibilita que um time de futebol, jogue no hemisfério Norte e outro no hemisfério Sul. Rodovia JK, km 02 - Zerão.

Panela do Amapá - A Panela do Amapá foi criada para atender o turista e valorizar a gastronomia regional, com seus temperos exóticos e restaurantes com comidas típicas da região.
Endereço: Todo o complexo situa-se a 2 km do centro de Macapá.
